
Em defesa da Paz e da Democracia,  contra os Senhores da Guerra!
26-Nov-2010

OpiniÃ£o

Texto de Maria da GraÃ§a M. Pinto

SerÃ£o,    certamente,    muitos os que participarÃ£o, amanhÃ£ (20 de Novembro),Â Â  na grande manifestaÃ§Ã£o unitÃ¡ria da
Avenida da Liberdade, promovida por sindicatos, partidos e outras organizaÃ§Ãµes sociais contra aÂ  Nato e pela Paz. E
toda a propaganda que pretende colar a manifestaÃ§Ã£o contra a Guerra e pela PazÂ  a comportamentosÂ 
antidemocrÃ¡ticos, nÃ£o conseguirÃ¡ impedir que muitos milhares de homens e mulheresÂ  afirmem a sua recusaÂ  deÂ  uma
lÃ³gica belicista queÂ Â  provocouÂ Â  catÃ¡strofes humanitÃ¡rias como aÂ  que se viveu na ex-JugoslÃ¡via ,Â  a que se vive no
AfeganistÃ£o, no Iraque ou na Faixa de Gaza eÂ  que tornam visÃ­vel a verdadeira face da guerra .Â Â  Quem beneficia com
a multiplicaÃ§Ã£o de intervenÃ§Ãµes militares em todo o mundo, nÃ£o sÃ£o os povos, mas osÂ  grandes interesses
econÃ³micos e financeiros ligados Ã  exploraÃ§Ã£o de recursos como o petrÃ³leo e Ã Â  indÃºstria de armamento.Â  



Â SÃ£o estes interesses, que a nÃ­vel mundial e nacionalÂ  nÃ£o conhecem 

outra lÃ³gica que nÃ£o seja a do lucroÂ  mesmo que esteÂ  seja obtido Ã  

custa de vidas ceifadas,Â Â  que determinam a actuaÃ§Ã£oÂ Â  daÂ  NATO.


Â E hÃ¡Â  sempreÂ Â  alegadas ameaÃ§as paraÂ  justificar que as pessoasÂ  que no

seu dia a dia vivem grandes dificuldades tenham que pagar os custos de 

uma guerra infinita que nÃ£o entendem eÂ  que serve, apenas,Â  os 

interesses dos senhores da guerra e da sua indÃºstria de armamento.


Aquando da constituiÃ§Ã£o da NATO, apÃ³s a segunda guerra mundial, era a 

ameaÃ§a comunista. Esgotado esse argumento surge o da ameaÃ§a terrorista,


mas a verdadeÂ  Ã© que o ImpÃ©rio da GuerraÂ  precisa de umÂ  braÃ§o 

militar,Â uma mÃ¡quina de forÃ§a bruta com uma enorme capacidade 

aniquiladora eÂ  essa mÃ¡quina Ã© a NATO.


A invasÃ£o do AfeganistÃ£o numa suposta caÃ§a aos terroristas acabou por se

transformar numa pedra no sapato dos EUA e da prÃ³pria NATO.Â Tal como 

aconteceu na guerra do Iraque,Â  os governos dos paÃ­ses participantes 

viram as suas opiniÃµes pÃºblicas questionarem estaÂ  invasÃ£o.Â Sobretudo na

Europa,Â revela-se difÃ­cil, para as populaÃ§Ãµes, compreender por que 

razÃ£oÂ  os seus paÃ­ses,Â os seus recursos e os seus exÃ©rcitosÂ  estÃ£o 

envolvidos em guerras longÃ­nquas,Â justificadas por razÃµes de seguranÃ§a 

que nÃ£o entendem.


CÃ¡, como nos restantes paÃ­ses europeus, cresce a contestaÃ§Ã£oÂ  Ã s 

guerrasÂ  do impÃ©rio eÂ  aumentaÂ  o nÃºmero deÂ  pessoasÂ  queÂ  colocam em 

causa o facto de haver sempre recursos para os senhores da guerra. NÃ£o 

hÃ¡ crise que osÂ  afecte! Pedem-se sacrifÃ­cios ao povo portuguÃªs, em nome

do interesse nacional ,masÂ  soltam-se os cordÃµes da bolsa para servirÂ  

os desÃ­gnios belicistas.


E Ã© contra esta lÃ³gica insanaÂ  que muitos portugueses e portuguesas 

exercerÃ£o um direito democrÃ¡tico na manifestaÃ§Ãµes agendadaÂ  paraÂ  amanhÃ£

, contra aÂ  NATO e pela Paz. 
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A 19 de Novembro em:






Emisora das Beiras
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